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SINoPsE.- Estudos sobre o comportamento fisiológico de Fusarium sofani f, piperi foram 
feitos em laboratório, em Belém, Pará, tendo sido utilizados seis tipos dè meios sólidos 
sintéticos. Com  o objetivo de uniformizar a reação dos meios nutritivos, antes da esteriliza-
ção o pil  foi elevado até próximo do valor neutro, pela adição de gotas de uma solução 
de hidróxido de potássio a 20%. 

A. avaliação dos resultados foi feita em relação ao diâmetro médio e peso seco das cultu-
ras, número de esporos formados e velocidade de germinação dos esporos nos diferentes 
meios nutritivos. Não, houve relação entre, o diâmetro médio e peso seco das colónias, 
'velocidade de germinação e número de esporo por campo de 100 micra de diâmetro. A 
velocidade de germinação não foi a hesma nos diversos meios utilizados. A emissão do tubó 
germinativo ocorreu com maior frcqüência através da célula apical do esporo. 

Palavras chaocs adicionais para índice: Pimenta-do-reino, Piper nfgrum L,, Fvsarium solani 
f. piperi, fisiologia dos fungos. 

INTIIO0UÇXO 

A podridão das raízes e do pé da pimenta-do-reino, 
causada por Fusariwm solanl 1.píperi, tem dizimado 
grande numero de pimentais instalado nas regiôes Bra-
gantina e Guajarina, onde o tipo de solo característico 
é o Latossolo Amarelo de textura leve e fertilidade baixa. 
Calcula-se que os prejuízos monetários já causados, des-
de a constatação da moléstia até março de 1972, alcan-
cem, valor superior . a Cr$ 1 . 800. 000,00, estimando-se 
què 15% das pimenteiras cultivadas ná Estado do Pará 
tenham sido afetadas. 

Embora a enfermidade ocorresse desde 1958 no Mu-
nicípio,. de Tomé-Açu, o maior produtor de pimenta-do-
reino no Estado do Pará, seu agente causal, o fungo F. 
solani f. piperi, só foi isolado em 1960 (Albuquerque 
1961), de raízes apodrecidas de pimenteiras provenien-

'tes do  município de Santa Izabel do Pará. Recentemente 
este fungo vem também acarretando o secamento dos 
ramos, pois se adaptou à disseminação aérea. 

Trabalhos sobre infecção de plantas éáusada por fun-
gos 'do género Fusarium tôm mostrado que sua perma-
néncia dos solos infetados é assegurada pela produção 
abundante de estruturas reprodutivas do patógeno, prin-
cipalmente os clamidósporos, que são os responsáveis pelo 
alastramento da moléstia nas áreas cultivadas. (Mckeen 
& Wensley 1061), permanecendo' viáveis até 17 anos, 
sem apresentarem alterações morfológicas. Gonçalves 
(1964), estudando o F. soianl f. piperi, ebservou que a 
solução de Richard modificada favorecia o isolamento 
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deste microrganismo- com a inibição completa de outros 
fungos. 

O conhecimento da fisiologia do patógeno, - aliado ao 
estudo das condições ambientes ótimas -para o desenvol-
vimento de microrganismos (pH, unidade e temperatura 
do solo e do ar), tem permitido recomendar práticas 
culturais e medidas de controle adequadas e viáveis 
para a enfennidade. 

O presente trabalho, desenvolvido no Instituto de Pes-
quisas Agropec.uárias do - Norte - (JPEAN), em Belém, 
Pará, teve por objetivo estudar as característicás fisioló-
gicas do patógeno F. solani f; piperi, em cultivos purifi-
cados, em meios sintéticos usuais, no - laboratório, visando 
trabalhos de inoculação, testes de fungicidas in vitro 
e obtenção de ,culturas monospóricas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas culturas monospóricas de Fusarium so-
lani f. piperi, que se desenvolveram por - oito dias em 
meios sólidos sintélicos de laboratório. As culturas mo-
nospóricas - foram 'obtidas de macroconidios , semeados eni 
placas de ágar e separados com auxílio de uma alça de 
platina com a extremidade achatada. Os meios em que 
as colônias se desenvolveram foram: Riché.rd solidificaao, 
Sabouraud, milho-ágar (MA), batata-dextrose-ágar 
PDA), batata-dextrose-ágar ' peptonizado (PDA + 

E'EP) e milho-dextrose-ágar (MDA). 
Após- o - preparo dos meios nutritivos, - obteve-se o p11 

dos mesmos pelo processo colorimétrico.' Em seguida o 
pli de cada meio de cultura 'foi elevado até a neutra-
hdade, pelá adição de gotas de uma solução de hidró-
xido de potássio a 20%. 'Após a esterilização, tomaram-se 
novas medidas do pl'I de todos os meios (Quadro 1). 
Para facilitar a retirada das colônias, o meio foi dis-
solvido à chama de urna lamparina de álcool. 
- Efetuada a mensuração, as colônias permaneceram em 
estufas á '50°C, durante uma 'semana, para. avaliação 
do peso seco do micélio e dos esporos com o mínimo 
de umidade. 
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QUADRO 1. Medidas de p11 após a esteriUzaçóo e in(cio da germinaço dos esporos de F. solani f. pperi, 
após o semeio nos diferente ,  meios sintéticos 

EspeciIiaç5e 	 PDA + PEP 	Sabouraud 	PDA 	Itichard 	IIDA 	MA 

pli 	 5.8 

Semeio (hs) 	 8,43 

Inicio da germinaçfto (lu) 	 9,00 

A contagem do número de esporos por campo de 
100 micra de diâmetro foi efetuada utilizando-se a lente 
micrométrica comum. Para observação cia velocidade de 
germinação, adicionou-se à superfície do meio de eul-
Lura teste, contido na placa de petri, suspensão de es-
poros de F. solani f, piperi, tendo-se a precaução de 
não deixar lâmina d'água sobre a placa de petri, de 
modo que os esporos germinaram diretamente sobre o 
meio de cultura. Em espaço de tempo preestabelecido, 
a partir da hora em que foi colocada a suspensão de 
esporos na placa, foi efetuada a mensuração do com-
primento dos tubos germinativos emitidos das células 
apical e basal. 

O delineamento u5ado foi inteiramente casualizado 
com 12 repetições para peso seco e diâmetro das co-
lônias, 10 renetições para número de esporos por campo 
de 100 micra de diâmetro e o teste de significância apli-
cado foi o de Tukey ao uivei de 5%. 

RESULTADOS 

No Quadro 2 são apresentados os resultados da avalia-
ção do peso seco, número de esporos e diâmetro das 
colônias dc E. .solani f. viperi. Os dados foram obtidos 
uma semana após o início do ensaio. Verificou-se que as 
análises de variãncia do peso seco, diâmetro das co-
lônias e número de esporos mostraram diferenças sig-
nificativas entre os meios sintéticos usados (Quadro 3). 

Após a esterilização, houve variação do p11 entre os 
meios de cultura, ficando os índices compreendidos en-
tre 5,8 e 8,2 (Quadro 1). 

A determinação do espaço de tempo entre a hora 
do semeio dos esporos na superfície do meio de cultura 
contido na placa de petri e o início da germinação 
também variou entre os diferentes meios, sendo maior 
quando os esporos germinaram entre batata-dextrose-
ágar (Quadro 1). 

DiscussZo 

As determinações do peso seco e diâmetro das coknias 
de F. rolani f. piperi foram feitas isoladamente, para 
cada meio sintético usado. 

Comparando-se batata-dextrose-ágar peptonizado e Sa-
bouraud, observou-se que o primeiro meio apresentou 
maior peso seco e maior diâmetro em relação ao segun-
do; batata-dextrose-ágar apresentou maior diâmetro, po-
rém, menor peso seco em relação a Eichard solidifica-
do; nos meios de milho-dextrose-ágar e millso-âgar, o 
fungo F. sotani f. piperi apresentou micélio intramatri. 
cal, porém, naquele apresentou maior peso seco que nes-
te (Fig. 1). 
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6,0 	5,8 	6,2 	5,8 	5,8 

	

8,20 	8,45 	8,15 	8,45 	8.20 

	

0,00 	10,45 	9.13 	10,00 	1,50 

Na determinação do número médio de esporos, bata-
ta-dextrose-ágar peptonizado, Sabouraud, batata-dextro-
se-ágar e Richard solidificado favoreceram a esporulação, 
enquanto que em milho-dextrose-ágar e milho-ágar o 
número de esporos formados foi menor (Quadro 3, 
Fig. 1). 

PESO 	0IVETRO 	COnCENTAAÇáO TUBO 

SECO 	tIA COLÔNIA 	05 SSPOROS 	GERMINATIVO 

L' 	 O'OJ.L 

SA9OURAUD\LJ  

P DA  

RICHARO 	\_J 
MOA 	\II1 

MA o 

Fio. 1. ConGparaç,o do desenvolvimento dc Fuslirium solanj f. 
piperi em diferentes meios dc cu15ra. 

1i interessante ressaltar que o meio Richard é muito 
usado para cultivar fungos do gênero Fusarium, quando 
se deseja efetuar trabalhos cio inoculação, porque fa-
vorece a esporulação. A espécie F. solani. f. piperi es-
porula muito bem neste meio, conforme observação feita 
em estudos anteriores (Conçalves 1964); entretanto, no 
presente trabalho, entre os meios que mais favoreceram 
a esporulaçlo, o de Richard se situou como menos efi-
ciente, provavelmente porque foi feito um aumento acen-
tuado do pH  de 4,2 para 6,2, fato que contribuiu para 
reduzir a esporulação deste microrganismo patogênico. 
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Os esporos germinam mais rapidamente quando semea-
dos em batata-dextrose-4gar peptoni.zado. Seguem-se em 
crdem decrescente de velocidade de germinação: miIho-
ágar, Sabouraud, Richard solidificado e millio-dextrose-
ágar, sendo mais lento em batata-dextrose-ágar (Quadro 
1, Fig. 2). 

Após a emissâo do tubo germinativo, a rapidez de de-
senvolvimento varia. Em batata..dextrose-ágar e milho-
ágar alcançaram os maiores tamanhos, enquanto q5ue em 
Richard solidificado, Sabouraud,. milho-dextrose-agar e 
batata-dextrose-ágar peptonizado o crescimento foi lento 
(Quadro 4, Fig. 3). 

PDA + PEP 
QSTAPRO 3. Resumo das análises 1 de variértcia e média dos 
valores encontrados para as carateristicas fisiológicas de Fusa- 

nuns solani f. piperi apresentados no Quadro 2 

bieios de cultura 
DiSmetro 

(mm) 
Peso seco 

(mg) 
Nümero de 

esporos 
por campo 

PDA + PEP 39,2 13,5 255.0 

Sabouraud 37.0 6,3 172,5 

PDA 33,2 6,0 162,0 

Richard 19,3 3,3 105,3 

SIDA Col. ténue 3,5 20,4 

MA • 	> 5,5 45,0 

13,0 	24,0 	 24,0 

Tukey 5% 	 4,7 	 2,2 	 40,2 

• a.:. 	altamente significativo. 

Fso. 3. A velocidade da gersninaç5o de Fusarium solani f. piperi 
nos meios nutritivos usados: a) 1 hora após a colc'çaçdo da 
suspensdo de esporos no meio teste; b) 4 lsoea: após a colocação 

da suspensão de esporos no meio teste. 

QUADRO 4. Comprimento ,e largura, médios, do tuba germinativo 
de F. solani j.  piperi nos primeiras horas após o início da 

germina p1 o. nos diferente: meios de clfara utilizados 

Meios de cultura 	N. de 	Comprimento 	Largura 
horas 	médio (pm) 	média (5m) 

PDA + 1'El' 

Sabouraud 

PDA 

Richard 

MDA 
4 	 5 	4 	5 	5 	7 	8 

TEMPO DE 0ERMP4AÇQ lIbRAS) 

Fic. 2. Desenvolvimento do tubo germinativo, emitido da cé- 
MA 

lula apical dc sngcrocon(dlos de Fusarium solani f. piperi, etc 
substfatos diferentes. 
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CONCLUSÕES 

Das observaç6es efetuadas durante o desenvolvimento 
deste trabalho, pode-se concluir que: 

a) quanto maior o diâmetro da col6nia, maior será 
o peso seco; 

b) o pH do meio não tem influência sobre a velo-
cidade de germinação do esporo; 

e) a rapidez com que o esporo germina dpende 
das substâncias constituintes do meio de cultura; 

d) a formação de esporos depende do p11 e das 
substâncias contidas no meio nutritivo; 

e) não há relação entre o peso seco, diâmetro da 
colônia, nómero de esporos por campo e comprimento 
do tubo germinativo de F. solani f. piperi; 

f) a emissão do tubo germinativo, na maioria das 
vezes, inicia-se pela célula apical do esporo; depois que 
o tubo germinativo se encontra bem desenvolvido é que 
se verifica a germinação da célula basal (Fig. 3); rara-
mente as células intermediárias emitem tubo germinativo; 

g) os esporos, quando semeados em meio Sabouraud, 
iniciaram a germinação quarenta minutos após o semeio; 
em outros meios, como mil}io-ágar e batata-dextrose-ágar 

rtonizado, o processo é ligeiramente acelerado; em 
ata-dextrose-ágar é mais retardado do que em Ri-

chard solidificado e milho-dextrose-ágar, nos quais a 
germinação é iniciada depois de uma hora (Quadro 1); 

li) para trabalhos da inoculação, teste de fungicidas 
e obtenção de culturas monosoóricas, os meios mais ade-
quados são batata-dextrose-ágar peptonizado, Sabourau, 
batata-dextrose-ágar e Richard solidificado, por produzi-
rem grandes quantidades de microconídios (Quadro 3, 
Fig. 1). 
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ABSTRACT.- Duarte, M.de L.lL; Albuquerque, F'.C.de [The inJluence of nutrlent media ou 
the developnseiit and esporulation o/ Fusarienn solan.i f. piprri cuures]. Influência de 
meios nutritivos no desenvolvimento e esporulaçâo de culturas de Fusarium solani f. piperi. 
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Laboratory studies on the physiological behavior of the fungus Fusar!urn .solani f. 
piperl, the etiological agent responsible for the root-and-foot rot and the stem drying of 
black pepper vines in the field, were made by utilizing six different kinds of solid synthetic 
media. in arder to create a uniform hydrogen reaction in the nutrient media before steri-
lization, the p11 was raised alxnost to the neutral point by adding drops of a 20 potassium 
hydroxide solution. 

Evaluation of the results was made considering the average diameter and dry weight 
of the cultures, as well as the number of spores formed and the speed of their germination 
in the different nutrient media. 

There is no relation between the diameter and dry weight of the sparc colonies, the 
speed of germination and the number of spores per field of 100 micra diameter. Depending 
on the media utilized, the spores have demonstrated different speed of germination. The 
germinative tube first appears more frequently through the apical ccli of the spore. 

Additio na! index words: Elack pepper, Piper nigrum L., Fusarium solani f. pipert, physiology 
ef fungus. 
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